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Apresentação

A criação é um mérito que beneficia pessoas que estão atentas ao processo da evolução do ser humano.David Berceli, ao criar a série de atividades que fundamentam os Exercícios para Libertação do Trauma, inspira-se na natureza e transpira benefícios para as pessoas em suas dores mais profundas.

Da primeira edição até esta, três aspectos imprimem mudanças no trabalho de David Berceli, influindo em sua vida e na de muitas pessoas em diversos países.

Primeiro, o convite oficial pelo governo chinês para ele desenvolver um programa para trabalhar com aproximadamente hum milhão de pessoas, sobreviventes de dois terremotos ocorridos na região de Sichuan, China, no final de 2008.

Segundo, a rede internacional de Centros de Formação em Trauma começa a se originar dando espaço à difusão dessas atividades, a fim de trazer alívio para um número cada vez maior de pessoas lesionadas em seus corações e mentes.

Terceiro, a chegada da Formação em TER, Exercicios para Libertação do Trauma, ao Brasil, buscando entregar a profissionais da saúde a arte de lidar com indivíduos, grupos e comunidades que tenham sido atingidos por eventos traumáticos e dolorosos. 

Iniciando por Recife, a chegada desta Formação profissional busca atingir camadas da população que, expostas pelo ritmo da vida atual a situações de extrema fragilidade e vulnerabilidade e pelas condições de violência, necessitam, urgentemente, de cuidados no que é mais precioso no ser humano, sua integridade psíquica e emocional.

Os exercícios do Trauma, TRE, objetivam dissolver o trauma que ficou retido na mente e que foi congelado pelo medo e pânico. 

Entregar-se ao corpo significa abandonar os sentimentos e permitir que o fluxo da vida siga naturalmente. David Berceli tem levado às pessoas esta possibilidade, por isso, honradamente a Libertas Editora introduz esta segunda publicação com a intenção de facilitar o acesso de um número cada vez maior de pessoas, por esse caminho do resgate da alegria de viver.



Jayme Panerai Alves
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INTRODUÇÃO

A recuperação do trauma precisa de um novo paradigma.

Durante uma das minhas visitas à Etiópia, eu tive a oportunidade de participar de vários rituais de café com os etiopianos. De manhã, o costume é que várias famílias, que vivem perto umas das outras, se juntem para tomar café. Elas começam esse processo torrando os grãos, moendo e depois fervendo. Esse processo leva mais ou menos duas horas do começo ao fim. No entanto, durante aquelas duas horas, as pessoas conversam sobre o que aconteceu no dia anterior. Por estarem morando em uma zona de guerra, era comum discutir as tragédias que tinham sofrido ou que tinham escutado. Ao compartilharem sua dor, eles recebiam apoio e encorajamento para continuar. Através dessa e de muitas outras experiências semelhantes que eu tive trabalhando com pessoas traumatizadas em famílias e culturas baseadas em comunidades da África e do Oriente Médio, eu comecei a reconhecer que muitos países devastados por guerras desenvolvem métodos naturais de recuperação de trauma dentro das suas próprias tradições.

Eles não precisavam de sessões individuais de psicoterapia. Eles não precisavam de um profissional para guiá-los no seu processo de cura. Eles simplesmente conheciam dor, sofrimento e a necessidade do apoio da família nesse processo. Como terapeuta de recuperação de trauma trabalhando em países em guerra, frequentemente vinha um membro da família falar comigo sobre um problema específico. No entanto, ele vinha acompanhado de amigos ou outros membros da família. Eles não tinham o conceito de que deveriam vir sozinhos para a sessão terapêutica. Eles diziam, Nós somos seus amigos, por que não deveríamos vir para a sua sessão terapêutica? Somos nós quem vai ajudá-lo a sarar. Muitas experiências como essa, nas várias culturas da África e do Oriente Médio, me fizeram repensar minhas ideias sobre o processo de cura.

Eu comecei a notar que a recuperação do trauma pode e acontece muito frequentemente sem a ajuda de terapeutas profissionais. Eu também comecei a questionar a necessidade e utilidade das sessões individuais da terapia privada como o principal método de recuperação de trauma. Eu então comecei a me perguntar sobre a recuperação do trauma em nossa própria cultura. É possível desenvolver um método seguro e eficiente de recuperação de trauma que as pessoas possam usar com sua família, amigos, comunidade ou grupos de apoio? Os sobreviventes do trauma sempre precisam de psicoterapia individual para sarar ou pode o seu processo de cura ser feito dentro do seu próprio relacionamento com aqueles que o amam?

Outra experiência que aconteceu em um local inesperado fez com que eu questionasse mais uma vez o processo de cura em nível mais profundo. Uma tarde, na remota cidade de Demibolo, Etiópia, eu parei para um descanso em um workshop sobre trauma que eu estava dando, para visitar uma igreja católica numa estrada de barro. A simples igreja de barro estava iluminada apenas por alguns raios de sol que mal entravam pela porta e janelas. Eu estava sentado em silêncio e me chamou a atenção quando um homem muito velho entrou na igreja. Ele caminhou lentamente, segurando os bancos para equilibrar-se. O banco que ele escolheu para sentar-se ficava um pouco na minha frente. Ele sentou-se e depois se ajoelhou no chão de barro. A camisa de algodão que ele estava usando estava tão desgastada que era possível ver a sua pele por baixo dela. Quando ele se ajoelhou na minha frente, as solas dos seus pés ficaram expostas. Por causa do barro vermelho da terra e da pouca luz, eu não conseguia enxergar onde terminava os pés do homem e começava a terra. Imediatamente, a imagem de Deus fazendo seres humanos de barro veio à mente. Essa experiência, juntamente com os refugiados de guerra, pobres, sem escolaridade e desesperados, para quem eu estava dando o workshop, me forçaram a pensar mais profundamente sobre o processo de cura do trauma. As perguntas que vieram à minha mente naquele momento foram: como é que nós indivíduos, como pessoas, como nações e como uma comunidade global planejamos cuidar e resolver experiências traumáticas e Desordem de Tensão Pós-Traumática (PTSD) para populações em larga escala? Pode um método de cura de trauma ser desenvolvido que seja imediatamente efetivo, fácil de ensinar e que pode ser usado sem o acompanhamento de um terapeuta profissional?

À medida que eu continuava a observar este homem humilde rezando, não pude deixar de pensar que se o trauma pode ocorrer em qualquer ser humano, então, o processo de cura do trauma deve ser inerente a todo ser humano. Eu também passei a acreditar que a cura do trauma pode ocorrer em qualquer lugar mesmo em populações inteiras nas partes mais remotas e pobres do mundo. Esta é uma distância muito clara do treinamento que eu recebi de que a recuperação do trauma deve ser facilitada no consultório do terapeuta, sob supervisão e primariamente sob a compreensão do ego e da Psicologia ocidental. O que eu estava começando a entender era que o campo da traumatologia precisa de um novo paradigma para a recuperação do trauma que possa tratar níveis multiculturais e nacionais de trauma e PTSD. A traumatologia precisa de métodos alternativos de recuperação que possam ser auto- aplicados, usados em populações em larga escala e que não estejam restritos ao ego e aos conceitos psicológicos ocidentais.

Já que experiências traumáticas estão acontecendo em escala nacional, internacional e até mesmo global, os pesquisadores estão começando a se conscientizar da seriedade desse novo fenômeno que está sendo conhecido como A Epidemia Invisível (Bremmer, 2002). Com nossa crescente conscientização dos desastres naturais e daqueles provocados pelo homem, assim como eventos recentes, guerras e terrorismo, o trabalho da recuperação de traumas está em grande demanda. Pesquisas sobre trauma e programas de recuperação são urgentemente necessários em inúmeros canais públicos, comunitários e sociais. No entanto, com o crescente fenômeno do trauma e o crescente conhecimento sobre seus efeitos prejudiciais ao indivíduo, os profissionais de saúde estão vendo que estão despreparados, mal- equipados e com poucas habilidades para lidar adequadamente com o problema em larga escala. Além disso, simplesmente não há profissionais, terapeutas e médicos treinados em número suficiente para atender à enorme necessidade de recuperação de trauma.

Esse processo de questionamento sobre o campo de recuperação do trauma durou vários anos e me levou a muitos países destruídos por guerras na África e Oriente Médio. O resultado tem sido o desenvolvimento de um revolucionário novo processo para recuperação do trauma chamado de Exercícios de Libertação do Trauma (TRE). O TRE é baseado na premissa de que os seres humanos possuem uma capacidade de restauração orgânica dentro dos recessos do corpo humano de modo que eles podem curar-se de muitas experiências traumáticas. Esse livro explica a teoria por trás desse método e a maneira de usar essa nova técnica em casa, dentro de seus relacionamentos naturais de cura com família, amigos e a comunidade.



HOMEM FEITO DE BARRO

“Ajude-me a curar-me”

A partir das minhas extensas
experiências trabalhando em diferentes países com culturas
traumatizadas, isto é, povos da Etiópia, Eritreia, Sudão do Norte e
do Sul, Israel e Palestina, muçulmanos e cristãos, eu aprendi que
não importa qual seja a cultura, idioma ou histórico
psíquico-social, todos os seres humanos têm a capacidade de se
curar de experiências traumáticas. Se não possuíssemos essa
capacidade, nossa espécie teria-se tornado extinta logo após
nascermos.

Não somente podemos sarar nossas experiências traumáticas, mas o
próprio trauma tem sido parte do processo evolucionário da nossa
espécie e todos os indivíduos traumatizados têm acesso a esse
método natural de cura que está geneticamente codificado neles.

Muitos campos da ciência estão continuamente pesquisando o
trauma, PTSD e as intensas e esmagadoras emoções que eles causam.
Ao longo do tempo, cada um desses campos científicos tem cultivado
e desenvolvido o seu próprio entendimento de como a espécie humana
experimenta essas emoções. Os psicólogos acreditam que as emoções
são controladas pelo ego e pelo inconsciente. Os neurologistas
acreditam que as emoções são controladas por certas partes do
cérebro. Os fisiologistas acreditam que as emoções são controladas
pelo sistema nervoso. Os psico-biólogos acreditam que as emoções
são cont [...]
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